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EM PROL DA FLEXIBILIDADE NA
INTERPRETAÇÃO E APLICAÇÃO DAS LEIS

Estamos a entrar num período de férias e quem viaja entra em contacto
com a forma como outras comunidades lidam com os alimentos. Qual-
quer viajante na Europa facilmente constatará que os outros países euro-
peus lidam com os alimentos de forma bem mais livre e despreocupada
do que Portugal, sem que tal acarrete uma diminuição da higiene e da
segurança alimentares.

Muitas vezes pode pretender-se fazer crer que em Portugal, ao ser-se
mais exigente que nos restantes países europeus, cumprindo "à risca
todos os articulados da lei e esquecendo as necessárias adaptações, tal
é feito porque se tem por aqui mais preocupações com a segurança dos
consumidores. Mas na maioria das vezes tal não é verdade, sendo resulta-

do da incapacidade das autoridades competentes em assumir essas adap-
tações de forma consciente, descomplexada,cientificamente carreta e em
prol do necessário equüíbrio na proteção de produtores e consumidores.

O Regulamento (GE) 852/2004, principal elemento legislativo que
norteou a segurança alimentar na Europa na última década, foi imple-
mentado nos mais diversos países de forma adaptada às suas realidades,
o que era, aliás, preconizado no próprio regulamento. Mas em Portugal,
e tal como está explícito no Dec. -Lei n° 113/2006, que transpôs esse
regulamento para a lei nacional, a aplicação foi direta, não tendo sido
perceptível qualquer adaptação à realidade portuguesa e, dentro desta,
não foram percetíveis adaptações de acordo com diferentes tipos de pro-
dutos, dimensões e tipos de produtores, diferentes tipos de negócio, etc.

A Europa está a produzir e implementar importante legislação sobre
o controlo alimentar, nomeadamente na sequência do "Livro Branco da
Comissão", de 30 de Maio de 2007, como é o caso, por exemplo, do Re-
gulamento (CE) 1169/2011 relativo à rotulagem. Toda essa legislação é
muito importante devido aos novos desafios colocados pela globalização,
que coloca à nossa porta matérias-primas e produtos finais até há bem
pouco desconhecidos, e também porque as novas tendências dos consu-
midores forçam a indústria ao desenvolvimento de novos produtos cuja
segurança tem de ser testada, e à alegação de propriedades dos alimentos
que necessitam de ser comprovadas.

Sem discutir a relevância da legislação, é fundamental garantir que
as autoridades competentes, as indústrias alimentares e os restantes agen-
tes do setor, em parceria estreita, conseguem interpretar e implementar
toda a legislação de forma eficaz, mas também flexível e harmoniosa. Só
assim se conseguirá proteger os interesses dos consumidores e smiulta-
neamente aproveitar a nova legislação como um fator de promoção do
desenvolvimento da indústria alimentar, e não do seu constrangimento
numa teia de imposições cegas.

Manuel Rui F. Azevedo Alves, DIRETOR
Professor, Coordenador do Grupo de Engenharia

Alunentar, Instituto Politécnico de \iaxia. do Castelo
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O setor agroindustrial da região Norte
Interior de Portugal foi objeto de um es-
tudo de eficiência energética. A metodo-
logia envolveu a realização de inquéritos e
auditorias numa amostra de empresas de
cinco fileiras utilizadoras de frio - carnes,

laticínios, vinhos, frutas e distribuição de

produtos alimentares. A informação e os
dados recolhidos permitiram identificar
e quantificar os principais processos de
consumo em indústrias das diferentes fi-

leiras e estimar indicadores energéticos
usados em processos de benchmarking. Os
principais resultados mostrara que existe
uma margem considerável de melhoria
do desempenho energético e de redução
de custos neste setor, constituído maiorita-

riamente por indústrias de consumo não-
intensivo de energia.

Palavras-chave: Inquéritos, auditorias
energéticas, consumo de energia, indica-
dores energéticos
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The energy use and energy efficiency were
studied in the agro-food industry sector
of the northern inland region of Portu-
gal. The methodology involved surveys
and audits in a sample of five agro-food

industry subsectors using cold - meat,
dairy, wine, fruit and distribution of food
products. Gathered data was analyzed to
identify and quantify the main consuming
processes and to estimate energy efiicien-
cy indicators commonly used for bench-
marking purposes. The main results show
a significant margin for efficiency im-
provements and reduction of costs in the
sector, which is mostly comprised of non-
energy intensive consumption industries.

Keywords: Surveys, energy audits, en-
ergy consumption, energy indicators

INTRODUÇÃO
O uso eficiente de energia na indústria tem

vindo a ganhar cada vez mais destaque a
nível global, devido não apenas ao cres-
cente aumento do seu custo, mas também

ao impacto da emissão de gases de efeito
de estufa. Uma boa gestão de energia é
um fator de competitividade importante
e indispensável para um vasto núraero de
empresas dos diferentes setores da econo-
mia, incluindo o setor agroindustrial, que

é um dos püares da economia nacional e
um dos setores que mais pode beneficiar
com a adoção de medidas de eficiência
energética. São vários os estudos, a nível
mundial, que mostram o enorme poten-
ciai de redução de consumo de energia
nas indústrias deste setor, quer através da
adoção de estratégias de gestão adequa-
das, quer através da aplicação de ajusta-
mentos aos processos existentes e/ou da
substituição de equipamentos (e. g. [1-5]).

TECNOALIMENTAR N.°4
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Nestes mesmos estudos são reportadas
poupanças energéticas consideráveis (até
30%), em resultado de medidas de babco
custo ou de retorno rápido.

Em Portugal têm surgido algumas
iniciativas com o objetivo de informar
as empresas do setor agroindustrial das
oportunidades e das vantagens da efici-
ência energética e de as apoiar na busca
de um melhor desempenho energético.
São exemplos relevantes o Plano Seto-
rial de Melhoria da Eficiência Ener-

gética em PME - Setor agroalimentar
(EFINERG), o projeto INOVENERGY
- Eficiência Energética no Setor Agroa-
limentar - que contribuíram e continua-
rão a contribuir de forma indelével para
consciencializar e informar os gestores
e os demais intervenientes do setor re-

lativamente a questões de energia nas
agroindústrias.

Cumprir metas no que respeita a
eficiência energética é uma necessidade
absoluta. Contudo, no atual contexto

macroeconómico, as restrições orça-

mentais e as limitações no recurso ao

financiamento implicam novas soluções
na estruturação de projetos. De forma a
atingir estes objetivos e ultrapassar estas
dificuldades, foram criados mecanismos
de incentivo financeiro provenientes de
fundos que disponibilizam verbas para
programas de eficiência energética como
são exemplo: o Fundo de Eficiência
Energética - FEE; o Fundo de Apoio à
Inovação - FAI; o Plano de Promoção da
Eficiência no Consumo de Energia Elé-
trica-PPEC.

Porém, há ainda um longo caminho
a percorrer para se poder afirmar que
as ineficiências energéticas são residuais.
Alcançar um patamar de excelência não
é uma tarefa fácü, sobretudo num setor

que, na sua generalidade, é constituído
por micro e pequenas empresas. Na sua
maioria, estas não dispõem de registos su-
ficientemente detalhados e organizados,
nem possuem uma equipa, nem a oportu-
nidade de realizar uma auditoria energé-

tica, que lhes permita avaliar os custos de
energia do seu processo produtivo e/ou
os ganhos resultantes da implementação

de medidas de racionalização dos consu-

mos de energia. Acresce ainda o facto de
a maior parte das empresas do setor não
estarem a ser abrangidas por legislação
que tem fomentado a utilização mais efi-
ciente da energia, como é o caso do SG-
CIE (Decreto Lei 71/2008 de 15 de Abrü)
que foi criado para promover a eficiência
energética e monítorizar os consumos
energéticos de instalações consumidoras
intensivas de energia (CIE) (empresas com
consumos de energia superiores a 500 to-
neladas equivalentes de petróleo por ano
- tep/ano).

Neste artigo apresentam-se alguns
resultados/conclusões de um estudo (de-
senvolvido no âmbito do projeto INO-
VENERGY) que visou caracterizar em
termos energéticos diversas fileiras do
setor Agroindustrial utilizadoras de frio,
da região Norte Interior de Portugal, con-
tribuindo para o aumento da competitivi-
dade do setor. O conjunto de soluções de
promoção de eficiência energética, identi-
ficadas e propostas no estudo, será o tema
central de um próximo artigo.



INDICADORES ENERGÉTICOS.
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CONSUMO ESPECÍFICO DE ENERGIA (CEE) CEE .
ZOs Qs, quantidade de energia proveniente

da -fonte s [tep ou kgep];
P, volume de produção [t, m3]

CUSTO ESPECIFICO DE ENERGIA (CUSTO ££)
^Cs cs' encargos com a energia proveniente

CUSTO EE = -:- da fonte s [ ];
P P, volume de produção [t, m3]

INTENSIDADE CARBÓNICA (;C) I&

ZQs

fs, emissões de gases com efeito
de estufa provenientes da fonte
de energia s [t ou kg de CO^e];

Qs, consumo de energia proveniente
da fonte s [tep ou kgep],

EMERGE"'COS
Os indicadores energéticos utüizados neste
estudo foram: o consumo específico (CEE),
o custo específico (Custo EE) e a intensi-
dade carbónica (IG) (Quadro l). O prin-
cipal objeüvo dos indicadores energéticos
é proporcionar um melhor entendimento
da influência técnico-económica no con-

sumo total de energia das indústrias e/ou
no consumo dos seus diferentes subsetores

[6, 7]. Importa todavia referir que a utüi-
zação de indicadores energéticos constitui
um mecanismo válido na definição de me-
tas e políticas de gestão de energia nas or-
ganizações, desde que sejam devidamente
salvaguardados os devidos fatores de incer-
teza e de ponderação (e. g. diferentes graus
de quaüdade, disponibilidade da matéria-
prima, entre outros) [7,8].

Para o cálculo dos indicadores, todos
os consumos energéticos foram converti-

dos na unidade de energia primária - o
tep, usando-se para o efeito os fatores
de conversão constantes do Despacho n°
17313/2008, de 15 de abrü. As emissões
de GEE associadas ao uso das diferentes

fontes de energia também foram quantifi-
cadas, tendo por base os fatores de emis-
são que constam do despacho referido.
Importa referir ainda que os indicadores
são importantes num processo de autoa-
valiação das empresas, por facilitarem a
comparação entre empresas simüares e a
comparação entre períodos distintos re-
ferentes à mesma empresa, funcionando
como indicadores de competitividade.

M^i-ODOLOüBÂ DE ESTUDO
E AMOSTRA E;E EMPRESAS
O estudo desenvolvido visou caracte-

rizar e avaliar o uso de energia no setor
agroindustrial da região Norte Interior de
Portugal, em parúcular em cinco fileiras
utilizadoras de frio - carnes, laticínios,
vinhos, frutas e distribuição de produtos
alimentares. A metodologia adotada en-
volveu três fases distintas. A fase inicial de

levantamento de informação relativa às
características gerais das empresas (e. g. di-

CARNES VINHOS HORTOFRUTÍCOLAS
LATICÍNIOS DISTRIBUIÇÃO

?!®L;i?A -.. AMOSTRA DE EMPRESAS REFERENTES À

FASE 1 E FASE 2 DO ESTUDO.

mensão, volume de negócios anual, tipo,
entre outras), aos custos e quantidade de
entradas de energia, de matérias-primas
e, ainda, quantidades de produção anual.
Esta primeira fase de recolha de infor-
mação teve por base uma amostra de 30

empresas localizadas na região Norte In-
tenor de Portugal Çs's^'v&. 1).

A amostra foi constituída por cerca de
45% de microempresas, 45% de peque-
nas empresas e 10% de médias empresas
e 5% de grandes empresas. Na segunda
fase do estudo, realizaram-se auditorias
energéticas a 12 empresas da amostra

inicial, 2-3 por fileira, com o objetivo de
permitir desagregar os consumos pêlos
principais processos/setores das indús-
trias. A terceira fase foi sobretudo de tra-

tamento dos dados, envolvendo o cálculo

de indicadores energéticos, identificação
dos processos consumidores de energia,
identificação das principais ineficiências
energéticas e definição/avaliação das me-
didas de melhoria do desempenho ener-
gético, adequadas às diferentes situações
encontradas no terreno.

PERFIS DE UTILIZAÇÃO
DE ENERGIA
O universo de empresas do setor agroali-
mentar da região Norte interior é domi-
nado por empresas que apresentam con-
sumos energéticos relativamente baixos

(Figura 2). Mais de 90% das empresas
que integraram o estudo apresentam con-
sumos globais inferiores a 500 tep/ano,
sendo que cerca de 80% estão abaixo dos
100 tep/ano e cerca de 50% abauco dos
50 tep/ano. Na fileira dos lacticínios do-
minam as queijarias de muito babco con-
sumo, com valores médios de 11, 2 tep/
ano. A fileira dos vinhos apresenta con-
sumos energéticos médios mais elevados

- 43, 7 tep/ano. Na distribuição, o valor
médio foi de 76, 1 tep/ano e nas carnes
foi de aproximadamente 78,6 tep/ano.
As empresas da fileira das hortofrutícolas
foram as que apresentaram maiores con-
sumos energéticos, com um valor médio
de 359,2 tep/ano.

Em relação às formas de energia uti-
lizadas, a energia elétrica é a que apre-

TECNOALIMENTAR N. °4



CARNES

78,6 tep
LATICÍNIOS

11,2tep
HORTOFRUTÍCOLAS

359,2 tep

DISTRIBUIÇÃO
76, 1 tep

VINHOS

43,7 tep

consumos, a variabüidade entre fileiras é

também uma realidade (w;g^-?a ï). Po-
rém, excetuando na fileira da distribui-

cão, onde o frio industrial assume uma
contribuição de quase 90% do consumo
global de energia, nas restantes fileiras, o
frio industrial e a linha de produção são
os processos que mais contribuem para o
consumo de energia, oscüando entre os
36% e os 60% para o frio e entre os 14%
e os 42% para a linha de produção. O ar
comprimido e a iluminação apresentam
contributos bem mais pequenos, mas ain-

da assim não negligenciáveis (até aproxi-
madamente 12%).

ENERGIA ELÉTRICA GÁS NATURAL GÁS PROPANO
MADEIRA/PELLETS L: GASOLEO

/iüURA 2. CONSUMOS MÉDIOS GLOBAIS DE ENERGIA COM DISTRIBUIÇÃO POR FONTE.

senta maior peso em todas as fileiras
estudadas do setor agroindustrial (Fi-
g-ura 2). As unidades de distribuição de
produtos alimentares apenas recorrem a
esta forma de energia, enquanto as em-
presas produtoras de vinhos combinam o
uso de eletricidade com o uso residual de

gasóleo. A energia térmica, ora obtida a
partir da combustão de gás (natural, pro-
pano) ora da queima de biomassa (pellets
de madeira, resíduos de biomassa), assu-
me bastante relevância nas fileiras das

carnes e das hortofrutícolas (transforma-
cão de fruta), sendo que nas horto frutí-
colas também existe consumo reduzido

de gasóleo. As fontes de energia térmica
na fileira dos laticínios têm um peso re-

sidual (<10%) na maioria das empresas
analisadas.

Outra realidade comum a este setor

é a sazonalidade em termos de consumo

de energia, sendo particularmente visível
na fileira dos vinhos e das hortofruücolas

(transformação). Nas empresas de pro-
dução de vinhos (comuns e licorosos) os
maiores gastos energéticos estão associa-
dos à época das vindimas, com um con-
sumo que pode atingir os 70% da energia
anual em cerca de 2-3 meses de atividade.

Nos laticínios (queijarias) encontraram-se

também situações de grande variabüida-
de resultantes da sazonalidade inerente à

atividade. As unidades das outras fileiras

mantêm normalmente a linha de produ-
cão em funcionamento ao longo do ano, e
como tal apresentam variações temporais
menos significativas.

No que concerne à desagregação de

INDICADORES ENERGÉTICOS
Os valores médios referentes aos indica-

dores energéticos calculados para a amos-
tra de empresas do estudo encontram-se
no Quadro 2. Os intervalos de variação
dos indicadores para cada fileira não são
apresentados, mas a variabilidade associa-
da aos mesmos é uma realidade, refletin-

do, por um lado, a diversidade que carac-
teriza as empresas de cada fileira, quer em
termos de processos quer em termos de
produtos e, por outro, os diferentes pata-
mares de eficiência energética em que as

empresas se encontram.

CARNES LATICÍNIOS

DISTRIBUIÇÃO VINHOS

FRIO ILUMINAÇÃO -OUTROS
., PRODUÇÃO AR COMPRIMIDO

FJGÜSA 3. DESAGREGAÇÃO DE CONSUMOS POR FILEIRA.



OUhORO i, INDICADORES ENERGÉTICOS (CEE, CUSTO EE E ;c) PARA AS DIFERENTES FILEIRAS.
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CARNES (ABATE)

WTSS-W--Í

50

CARNES (TRANSFORMAÇÃO) 154

DISTRIBUIÇÃO

HORTOFRUTICOLAS (ARMAZENAMENTO)

HORTOFRUTÍCOLAS CTRANSFORMAÇÃO) 78

LATICÍNIOS

Como já foi referido, estes indicadores
são sobretudo importantes em processos
de benchmarking, permitindo às empresas
realizar comparações de processos e prá-
ticas, para identificar o melhor do melhor

e alcançar um nível de superioridade ou
vantagem competitiva. Esta análise com-
parativa encerra, no entanto, algumas
dificuldades e incertezas, porque, nuns
casos, os valores de CEE existentes na lite-

ratura surgem associados a um setor não

devidamente caracterizado, em relação às
empresas que o integram e que estiveram
na base da estimativa dos indicadores, e

noutros, estão ligados a empresas de dife-
rentes dimensões, com diferentes proces-
sós tecnológicos e de diferentes regiões.

Analisando uma das subfileiras mais

estudada dentro do setor agroalimentar
a nível mundial - o abate de animais -

constata-se que o valor médio do CEE
obtido neste estudo (61 kgep/t) é supe-
rior aos valores de referência (europeus)
para matadouros com tecnologia similar
aos da nossa amostra, os quais segundo
Ramirez et al. [9J são de 31, l kgep/t para
o abate de gado bovino e 49, 9 kgep/t
para o abate de suínos, indiciando a

existência de uma margem de progresso
muito interessante. Esta leitura é consis-

tente com os resultados de uma análise

da evolução temporal do indicador CEE,
que evidenciou decréscimos considerá-

veis deste indicador em períodos em que
as instalações operaram próximo da sua
máxima capacidade ['"G'(

Para a fileira dos laticínios (produção de
queijos), o intervalo de valores de CEE
definido com base em valores médios de

diferentes países (compreendido entre 300
e 540 kgep/t) [í l], também sugere que a
produção de queijo nas empresas de di-
mensão reduzida do nosso estudo pode
ser conduzida com menores consumos

e menores custos energéticos por unida-
de de produto produzido. Em relação às
outras fileiras, análises similares podem e
devem ser feitas, mas a informação dispo-
nível para essas fileiras é escassa e surge
para alguns casos em unidades distintas
das usadas neste estudo.

Relativamente ao custo específico, ve-
rificou-se que nem sempre a indústria que
apresenta maiores consumos energéticos é

a que tem maiores encargos com energia.
Esta situação é uma consequência direta
das diferenças que existem no "mbc ener-
gético" de cada empresa e do custo associa-
do a cada fonte de energia. A utilização de
biomassa, incluindo os pellets de madeira,
em substituição de outras fontes como o

gás, é uma das fontes de energia que pode
reduzir substancialmente o custo específico
de energia (excluindo os custos de investi-
mento), tendo por base os custos atuais dos

combustíveis. No entanto, ünporta frisar
que apesar de mais barata, a sua utilização
dificulta a otimização do processo de com-
bustão, podendo influenciar negativamen-
te a carga de poluição emitida.

No que concerne à intensidade car-

bónica, esta não apresenta diferenças

significativas entre as diferentes fileiras,
oscilando entre os 2, 2 e os 2, 3 kgCO e/
tep, em virtude de a energia elétrica ser
a principal fonte de energia utilizada
em todas as instalações. Os valores mais
elevados de intensidade carbónica estão

associados às fileiras que recorrem ao
consumo de gás (natural ou propano),
dado que a queima deste é responsável
por emissões ligeiramente superiores de
GEE. A adoção de biomassa como fonte
de energia térmica pode significar redu-
coes significativas neste indicador, dado
que nestes casos não são usualmente

contabilizadas as emissões de GEE pro-
veniente da queima de biocombustíveis
sólidos ou líquidos [112]. Esta situação
também está prevista no Despacho n°
17313/2008, de 15 de abrü. Assim,
numa unidade industrial onde a energia
térmica proveniente da queima de gás
represente cerca de 50% da energia to-
tal, a substituição do gás por biomassa
(e. g. pellets de madeira) causa uma redu-

cão de aproximadamente 50% na Inten-
sidade Garbónica.

Importa enfatizar que apesar das di-
ficuldades e incertezas desta análise com-

parativa, os indicadores ajudam a encon-
trar ou a tomar consciência da existência

de melhores práticas e de melhores pro-
cedimentos para incrementar a eficiência
energética das empresas.

CONCLUSÃO
O setor agroindustrial é maioritariamente
constituído por micro e pequenas empre-
sãs que têm dificuldade em adotar uma
estratégia firme de poupança de energia.
Porém, a dimensão e o peso deste setor
na economia nacional deve encorajar a
implementação de medidas de gestão de
energia.

Os principais resultados mostram que
existe uma margem potencial relevan-

te para melhorar a eficiência energética
na maior parte das unidades industriais
da região Norte Interior de Portugal. A
avaliação das reduções dos consumos de
energia, resultantes da implementação
de diversas medidas de melhoria de efici-

ência energética, identificadas no estudo,
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deixa antever a possibilidade de se atingirem poupanças com- !
preendidas entre os 7% e os 16% relativamente aos consumos
totais das instalações.

A poupança de energia numa empresa traduz-se igualmente
numa redução de custos e de emissões de GEE. A substituição

de fontes de energia fóssil por fontes de energia renovável, como
por exemplo substituir o gás natural ou o gás propano por bio-
massa ou ainda recorrendo ao autoconsumo fotovoltaico, é tam-

bem uma forma interessante de reduzir a pegada de carbono
das empresas. A utilização da biomassa conduz no entanto a um
aumento das emissões de carga poluente.

Apesar de ser importante alargar o estudo a outras empre-
sãs das fileiras agroindustriais analisadas neste estudo, para
uma caracterização mais representativa e completa, estamos
certos de que os resultados alcançados representam um con-
tributo muito positivo para o conhecimento do estado atual da
eficiência energética do setor e demonstram que o uso eficiente

de energia se traduz em ganhos potenciais para as empresas,
criando poupanças que podem ser utilizadas para aumentar a
sua competitividade.

AUTOMAÇÃO E SISTEMAS SISTEMAS DE
COMPONENTES INDUSTRIAIS DE LUBRIFICAÇÃO PROTEÇÃO DE MÁQUINAS

SOLUÇÕES INTEGRADAS
NA INDÚSTRIA ALIMENTAR
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